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 Resumo
Sabe-se que a única função dos corantes alimentares é 

conferir cor ao alimento, não oferecendo nenhum valor nu-
tritivo a este. Estudos vêm demonstrando a ocorrência de 
reações adversas em curto e longo prazo, devido ao con-
sumo de alimentos que apresentam corantes artificiais. 
As reações variam desde reações tóxicas no metabolismo 
desencadeantes de alergias, alterações no comportamen-
to, em geral, e carcinogenicidade, esta última observada 
em longo prazo. O objetivo do presente trabalho foi de-
terminar os corantes artificiais presentes nas balas mais 
consumidas por estudantes com idade entre 3 e 9 anos da 
rede particular de ensino do bairro da Tijuca, no município 
do Rio de Janeiro. Pinheiro e Abrantes (2012) verificaram 
que aproximadamente 88 % das crianças consomem ba-
las semanalmente e que as mais consumidas constavam 

nos rótulos os seguintes corantes artificiais: vermelho 40 
(E129), azul brilhante (E133), azul de indigotina (E132) e 
amarelo crepúsculo (E110) e nenhum dos rótulos apre-
sentou os teores dos corantes utilizados. 

	 Após análise, as balas apresentaram os seguin-
tes teores: vermelho 40 – entre 1,3 e 7,4 mg/100g, azul 
de indigotina – 0,4 mg/100g e amarelo crepúsculo – 0,6 
mg/100g.   Verificou-se também que todas as amostras 
analisadas estavam de acordo com a legislação, ou seja, 
não apresentavam mais de três corantes artificiais em sua 
composição e não ultrapassavam o limite máximo permi-
tido pela legislação para cada corante. 

 
 Palavras-chave: corantes artificiais, consumo, estu-

dantes, balas. 
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Abstract
Determination of artificial colorants present in bullets  

consumed by children aged 3 to 9 years
It is known that the only function of artificial dyes is to color the food no 

offering nutritional value to it. Studies have demonstrated the occurrence of 
adverse reactions to short and long term, due to the consumption of foods 
that have artificial dyes. The reactions vary from toxic reactions in metabolism 
triggering allergy, changes in behavior, in general, and carcinogenicity, the latter 
observed in the long term. The objective of this study was to determine the 
artificial dyes present in more candies consumed by students aged between 
3 and 9 years of Tijuca private schools at city of Rio de Janeiro. Pinheiro and 
Abrantes (2012) observed that approximately 88% of children consume weekly 
candies, the most consumed contained the following artificial dyes in labels: 
Red 40 (E129), Brilliant Blue (E133), indigo blue (E132) and yellow twilight 
(E110) and none of the labels presented the contents of the dyes used. After 
analyzing the candies had the following contents: Red 40 - between 1.3 and 7.4 
mg / 100g, blue indigo - 0.4 mg / 100g and sunset yellow - 0.6 mg / 100g. It 
was also found that all analyzed samples were in accordance with the law, ie, 
had no more than three artificial dyes in their composition and did not exceed 
the maximum allowed by law for each dye. 

 
 Keywords: artificial dyes, consumption, students, candies. 
 
  

Introdução
A ingestão de alimentos, que são uma mistura complexa de agentes químicos 

é uma das principais vias de exposição do homem a diferentes substâncias (1).
A dieta da população vem empobrecendo a cada dia devido a mudança 

no hábito alimentar dos brasileiros e a substituição de alimentos in natura 
por alimentos processados. Este hábito resultou em modificações no padrão 
de adoecimento global na segunda metade do século XX, contribuindo para 
o aparecimento de doenças crônicas não transmissíveis, responsáveis prin-
cipalmente, pelas doenças do aparelho circulatório, diabetes e neoplasias. 
Fatores de riscos ambientais e comportamentais, como a alimentação inade-
quada, obesidade, dislipidemias, tabagismo e a inatividade física estão forte-
mente associados ao surgimento dessas enfermidades(2).

Durante a primeira infância os hábitos alimentares são formados. Nesse 
pro-cesso, estão envolvidos valores culturais, sociais, afetivos ou emocionais 
e comportamentais. A percepção de que existe uma grande diferença entre 
o ato social de comer e a atividade biológica de nutrir-se se torna cada vez 
mais evidente(3).

É preciso ter um olhar amplo para a saúde e nutrição infantil, uma vez que 
diversos alimentos industrializados, que compõe cotidianamente a alimen-
tação das crianças apresentam aditivos alimentares, que podem provocar 
efeitos adversos à saúde(2).

Segundo a Food and Agriculture Organization/World Health Organization 
(FAO/WHO) aditivo alimentar é “toda substância, que não apresenta valor nu-
tritivo, adicionada ao alimento com a finalidade de impedir alterações, manter, 
conferir ou intensificar seu aroma, cor e sabor; modificar ou manter seu esta-
do físico geral, ou exercer qualquer ação exigida para uma boa tecnologia de 
fabricação do alimento”(4).

Os corantes são um exemplo de 
aditivos imprescindíveis para a con-
quista de mercados pela indústria, 
pois o aspecto visual é fundamen-
tal para a seleção e escolha de um 
produto(5).

A cor influencia nossas decisões, 
principalmente, as que envolvem a 
escolha dos alimentos. A segurança, 
aparência, características senso-
riais e aceitabilidade dos alimentos 
são todas afetadas pela cor(6).

A maior justificativa da indústria 
para o emprego dos corantes é me-
lhorar a aparência do produto para 
aumentar sua aceitabilidade(7).

O interesse da indústria pelos co-
rantes artificiais aumentou, com a 
descoberta dos corantes sintéticos 
nos séculos XVIII e XIX. Além de a cor 
influenciar na aparência e, conse-
quentemente, em uma maior aceita-
ção dos produtos pelos consumido-
res, os corantes artificiais poderiam 
ser utilizados na tentativa de disfar-
çar alimentos de baixa qualidade(8).

Além de apresentarem um custo 
relativamente menor que os coran-
tes naturais, os corantes artificiais 
apresentam uma taxa de coloração 
maior e são mais estáveis. Associa-
do a pouca disponibilidade dos co-
rantes naturais, o uso de corantes 
sintéticos pelas indústrias alimentí-
cias aumenta a cada dia(9).

O público infantil é o maior con-
sumidor de alimentos coloridos, pois 
a indústria investe nesses produtos 
para as crianças por serem mais 
atrativos e influenciarem sua esco-
lha. Porém, a presença de reações 
alérgicas sofridas pelas crianças não 
é rara, pois elas apresentam maior 
suscetibilidade às reações adversas 
provocadas pelos aditivos alimenta-
res, devido a sua “imaturidade fisio-
lógica”, que prejudica o metabolismo 
e a excreção dessas substâncias(2). 
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A escolha de balas para este estu-
do deve-se ao fato delas serem pro-
dutos baratos, que sozinhas custam 
apenas alguns centavos, sendo uma 
linha de comércio bastante lucrativa, 
já que praticamente não oneram o 
consumidor e muitas vezes substi-
tuem uma moeda de troco. Além de 
serem produtos amplamente consu-
midos pela população infantil.

Inúmeros estudos assinalam rea-
ções adversas aos aditivos alimenta-
res, quer seja aguda ou crônica, tais 
como reações tóxicas no metabolismo 
desencadeantes de alergias, altera-
ções comportamentais e carcinogeni-
cidade (observada em longo prazo)2. 
Porém os estudos sobre os possíveis 
danos causados pelos corantes artifi-
ciais à saúde ainda são insuficientes e 
bastante contraditórios(8).

Não existe nenhum estudo de 
abrangência nacional ou internacio-
nal que tenha sido realizado para 
avaliar a verdadeira dimensão da 
alergia alimentar ao redor do mundo. 
Os dados de prevalência ou incidên-
cia de alergia alimentar, na maior 
parte das vezes, são obtidos com o 
estudo de pequenos grupos popula-
cionais, com metodologia diagnósti-
ca variável e, em geral, com resulta-
dos não extrapoláveis(10). 

Corantes também são emprega-
dos em formulações farmacêuticas 
para crianças. O amarelo de tar-
trazina, por exemplo, tem estrutura 
química semelhante à de salicilatos, 
benzoatos e indometacina, possibi-
litando reações alérgicas cruzadas 
com esses fármacos(11).

Ainda não existe concordância no 
uso de corantes artificiais entre os 
países, enquanto os Estados Unidos 
proíbem o uso de amaranto, azorru-
bina, ponceau 4R e azul patente, a 
União Europeia não permite o uso de 
verde rápido(12).

O amaranto é proibido nos Estados 
Unidos devido a estudos realizados 
neste país apontarem um poder car-
cinogênico deste corante, porém no 
Canadá, seu uso é liberado, pois os 
testes não demonstram problemas 
de carcinogenicidade(8). 

Em um estudo realizado durante 
consulta médica de rotina de crian-
ças holandesas com idade entre 4 e 
15 anos, os aditivos alimentares fo-
ram as substâncias mais assinaladas 
pelos pais e/ou responsáveis como 
culpados por manifestações clínicas 
e prevalência de reações adversas a 
alimentos(13). 

Os corantes que mais se destacam 
nas alterações do comportamento 
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humano são tartrazina, amaranto, 
ponceau 4R, eritrosina e caramelo 
amoniacal(2).

Ben Feingold, há mais de trinta 
anos, fez a primeira observação so-
bre o suposto efeito dos corantes ar-
tificiais e outros aditivos alimentares 
na exacerbação da hiperatividade e 
agressividade no comportamento in-
fantil(14). 

Nos EUA foi observado que a 
exposição a corantes poderia es-
tar causando um grande aumen-
to de crianças com desordem de 
déficit de atenção, dificuldade de 
aprendizado e outras desordens de 
comportamento, tais como, hipera-
tividade, desordem agressiva e defi-
ciência emocional15. Uma pesquisa 
publicada por Stevenson e colabo-
radores mostrou que misturas de 
aditivos, comumente achadas em 
alimentos, que continham os coran-
tes amarelo crepúsculo, azorrubina, 
tartrazina, ponceau 4R, amarelo 
quinoleína e vermelho 40, quando 
administrada em alimentos infantis, 
causava aumento da hiperativida-
de em crianças nas idades de 3 a 
9 anos. Os autores demonstraram 
que o uso destes aditivos acentua 
comportamentos como desatenção 
e impulsividade(14).

artigo 1
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Estudo realizado com crianças 
hiperativas com idade entre 7 e 13 
anos, demonstrou que 60% apre-
sentava aumento da hiperatividade 
quando consumiam alimentos e 
bebidas coloridos artificialmente. 
Já o grupo controle, composto por 
crianças não hiperativas, teve ape-
nas 12% de citações de problemas 
associados aos corantes artificiais. 
Acredita-se que a hiperatividade 
das crianças pode ser associada a 
diminuição de Zn e Fe no plasma 
sanguíneo e consequente aumento 
destes na urina, quando compara-
dos com crianças do grupo contro-
le. Apenas as crianças hiperativas 
apresentaram queda nos níveis de 
Zn plasmático e aumento de Zn na 
urina após consumir os corantes 
tartrazina e amarelo crepúsculo. 
Vinte e três crianças consumiram 
bebidas contendo tartrazina, destas, 
18 aumentaram os níveis de hipe-
ratividade, 16 se tornaram agressi-
vas, 4 violentas, 2 diminuíram seus 
movimentos, 12 tiveram diminuição 
da coordenação motora e 8 desen-
volveram asma(16).

Ainda existem muitas incertezas 
a respeito do emprego de aditivos 
alimentares, entre eles, os corantes 
artificiais, como os responsáveis 

pelo aparecimento do transtorno 
do déficit de atenção e hiperativi-
dade. Alguns estudos evidencia-
ram melhora no quadro clínico da 
hiperatividade quando as crianças 
foram submetidas a uma dieta isen-
ta dessas substâncias.  Porém é 
preciso melhorar a metodologia de 
confirmação diagnóstica para que a 
criança não seja submetida sem ne-
cessidade a uma dieta de exclusão 
de forma inadequada(2).

A participação efetiva dos órgãos 
de regulação na vigilância dos pro-
dutos com aditivos visando à pro-
teção e promoção da saúde se faz 
necessária e indispensável(2).

O Decreto nº 50.040 de 24 de 
Janeiro de 1961, do Ministério da 
Saúde, foi a primeira norma técnica 
de regulamentação para o emprego 
de aditivos químicos em alimentos. 
Ele determina quais os alimentos 
em que podem ser empregados 
cada corante e seus limites má-
ximos permitidos. O Artigo nono 
descreve que os corantes permi-
tidos para serem introduzidos na 
fabricação de alimentos e bebidas 
são: corantes naturais, caramelo e 
corantes artificiais(17).

No Brasil a regulamentação do 
uso de aditivos para alimentos, in-

cluindo os corantes, é de competên-
cia da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (ANVISA)(18).

A Resolução nº 387, de 05 de 
Agosto de 1999, emitida pela AN-
VISA, estabelece o regulamento 
técnico que aprova o uso de aditivos 
alimentares, estabelecendo suas 
funções e seus limites máximos 
para a categoria de alimentos 5: ba-
las, confeitos, bombons, chocolates 
e similares(19).

Os corantes artificiais permitidos 
para balas, confeitos, bombons, 
chocolates e similares são: amaran-
to, amarelo crepúsculo, azorrubina, 
azul brilhante, azul patente V, eri-
trosina, azul de indigotina, ponceau 
4R, verde rápido, vermelho 40 e tar-
trazina19. Apesar dos corantes arti-
ficiais citados serem permitidos pela 
ANVISA, a possibilidade de efeitos 
adversos a saúde não é nula(12).

Na Tabela 1 estão descritos os 
nomes comerciais, os códigos de 
identificação utilizados no Brasil, 
a cor referente a cada corante, a 
IDA (Ingestão Diária Aceitável) e os 
limites máximos de cada corante 
permitidos para balas, confeitos, 
bombons, chocolates e similares 
descrito na Resolução nº 387 do 
Ministério da Saúde(19). 
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É importante ressaltar que a legis-
lação brasileira não obriga os fabri-
cantes de alimentos a especificarem 
a quantidade de corante empregada 
em seus produtos. Apenas é neces-
sário especificar quais corantes que 
o alimento contém.

O objetivo deste trabalho foi deter-
minar o teor dos corantes artificias 
presente nas balas mais consumidas 
por crianças entre 3 e 9 anos.

2. Materiais e Métodos
Uma pesquisa de campo foi rea-

lizada com objetivo de identificar as 
marcas de balas mais consumidas 
pelas crianças(21). A avaliação dos 

rótulos destas balas conduziu a des-
crição dos corantes utilizados em 
cada uma delas.

• AMOSTRAS
As cinco balas mais consumidas 

foram adquiridas como amostras 
em comércio no bairro da Tijuca no 
Rio de Janeiro, tendo como base o 
resultado obtido na avaliação de 
consumo, concluído pelo questioná-
rio. Basicamente as amostras eram 
constituídas de dois tipos de balas: 
bala dura e bala mole, cuja diferen-
ça era presença (mole) ou ausência 
(dura) de gordura vegetal hidrogena-
da. A bala sem esta gordura foi codi-

ficada como bO e as balas com esta 
gordura foram codificadas como: bA, 
bN, BP, bQ. 

• PROCEDIMENTO 
   EXPERIMENTAL
Análise das Amostras
As cinco amostras de balas sele-

cionadas a partir dos questionários 
respondidos pelos responsáveis das 
crianças precisaram ter o método 
adaptado à concentração de corante 
presente em cada uma delas, para 
que o resultado obtido ficasse dentro 
da curva analítica validada para cada 
corante.   No caso do amarelo cre-
púsculo a faixa de concentração da 
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Tabela 1 - Nome, código, cor, IDA e limite máximo dos corantes artificiais para categoria 5 para uso em balas, 
confeitos, bombons, chocolates e similares(20).

NOME	 CÓDIGO	 COR	 IDA*	 LIMITE MÁXIMO
		                             (mg/kg de peso corpóreo)	    (mg/100g)
Amaranto	 E123	 Magenta	 0,50	 10,00
Amarelo Crepúsculo	 E110	 Laranja	 2,50	 10,00
Azorrubina	 E122	 Vermelho	 4,00	 5,00
Azul Brilhante	 E133	 Azul turquesa	 10,00	 30,00
Azul Patente V	 E131	 Azul	 15,00	 30,00
Eritrosina	 E127	 Pink	 0,10	 5,00
Indigotina	 E132	 Azul royal	 5,00	 30,00
Ponceau 4R	 E124	 Cereja	 4,00	 10,00
Verde Rápido	 E143	 Verde mar	 10,00	 30,00
Vermelho 40	 E129	 Vermelho alaranjado	 7,00	 30,00
Tartrazina	 E102	 Amarelo limão	 7,50	 30,00
  *Ingestão Diária Aceitável
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curva validada foi de 3 a 9 mg L-1 
e no caso dos outros três corantes: 
vermelho 40, azul brilhante e  azul 
de indigotina a faixa de concentra-
ção da curva validada foi de 12 a 
24 mg L-1.

A determinação dos corantes ar-
tificiais é realizada por extração do 
corante com água da bala e seu iso-
lamento, por meio da utilização de 
cartucho SEP-PAK® e extração do 
cartucho com álcool isopropílico e 
posterior análise por cromatografia 
líquida de alta eficiência.

Baseado no trabalho de Alves e 
Abrantes (2004) desenharam-se 
os métodos descritos abaixo para 
validar e determinar a presença e 
quantidade de corantes artificiais 
em balas(22).

 Balas Duras
Pesou-se aproximadamente 10 

g da bala bO, diluiu-se em aproxi-
madamente 20 mL de água desio-
nizada. A solução foi colocada no 
ultrassom à 50º C por 15 minutos. 
A solução foi passada em filtro de 
0,45 µm e avolumada com água 
desionizada em balão de 50 mL; 
10 mL desta solução foi passada 
pelo SEP-PAK® C18 pré-tratado e 
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extraiu-se com 10 mL de solução 
de álcool isopropílico 18% para 
um tubo de ensaio graduado e 
calibrado. A solução foi evapora-
da aproximadamente até 8 mL e 
avolumada para 10 mL com água. 
Este procedimento foi realizado 
em triplicata. 

 Balas Moles
O procedimento inicial para avaliar a 

presença e a concentração dos coran-
tes descritos no rótulo das balas moles 
foi igual para todas as amostras, e con-
sistiu em: pesou-se aproximadamente 
10g da bala, diluiu-se em aproxima-
damente 20 mL de água desionizada. 
A solução foi colocada no ultrassom à 
50º C por 15 minutos, em seguida, a 
solução foi centrifugada a 5000 RPM 
por 10 minutos. A solução foi passa-
da em filtro de 0,45 µm e avolumada 
com água desionizada em balão de 
100 mL. Vinte mililitros desta solu-
ção foi passada pelo SEP-PAK® C18  
pré-tratado e extraiu-se com 10 mL 
de solução de álcool isopropílico 
18% para um tubo de ensaio gradu-
ado e calibrado.

A partir deste ponto do ensaio, 
cada bala mole foi submetida a uma 
concentração diferente.

Para bala bA a solução foi eva-
porada aproximadamente até 1,5 
mL e avolumada para 2 mL. Para 
a bala bN a solução foi evaporada 
aproximadamente até 4,5mL e avo-
lumada para 5 mL. Já para a bala 
bP foi evaporada até 8 mL e avolu-
mado para 10 mL. E por fim, para 
a bala bQ a solução foi evaporada 
aproximadamente até 2,5 mL e avo-
lumada para 3 mL.

As três soluções originárias de 
cada bala foram analisadas no cro-
matógrafo simultaneamente com 
três pontos da faixa de concen-
tração linear (12, 18 e 24 mg L-1) 
do corante descrito no rótulo da 
bala. Com este procedimento, as 
amostras puderam ser analisadas 
por cromatografia líquida de alta 
eficiência (CLAE) em cromatógrafo 
equipado com coluna de fase re-
versa C18.

• TRATAMENTO DE DADOS 
Os dados foram tratados utili-

zando o programa Microsoft Office 
Excel 2007 e a planilha eletrônica 
desenvolvida por Bazílio e cola-
boradores (2012) para análise de 
frequência e cruzamento dos da-
dos(23). 
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3. Resultados e Discussões
As balas bA e bP são da mesma 

marca e as balas bN e bQ também 
são do mesmo fabricante.

As composições das cinco balas 
mais consumidas coloridas artificial-
mente encontram-se descritas na 
Tabela 2.

 
 • ANÁLISE DE CORANTES 

ARTIFICIAIS NAS AMOSTRAS 
DE BALAS

De posse dos resultados do ques-
tionário, iniciou-se a parte analítica 
desta pesquisa, de acordo com a 
proposta inicial do trabalho.

Bala bA
A Figura 1 apresenta um cro-

matograma obtido a partir da aná-
lise desta amostra, onde se verifica 
o pico referente ao corante verme-
lho 40. 

O resultado da análise realizada 
para a bala bA. A concentração mé-
dia do corante vermelho 40 encon-
trado nesta bala foi 1,4 mg/100 g. 

O corante azul brilhante, não foi 
detectado neste estudo. Mesmo con-
centrando a amostra até 1 mL, não 
foi possível verificar a presença deste 
corante. 

Tabela 2 - Composição das balas coloridas artificialmente mais consu-
midas pelas crianças de 3 a 9 anos de idade em 15 escolas do bairro da 
Tijuca no Rio de Janeiro no período de Outubro a Dezembro de 2010(21).

BALA	 COMPOSIÇÃO

bA	 Açúcar, xarope de glicose, gordura vegetal hidrogenada, acidulante: 
	 ácido lático, emulsificantes: lecitina de soja e monoesterato de glicerila,  
	 corantes: vermelho 40 (E129) e azul brilhante (E133),aromatizante. 	 
	 Não contém glúten. Contém soja e traços de leite e mendoim.

bN	 Açúcar cristal, xarope de glicose, gordura vegetal hidrogenada, acidulante: 
	 ácido cítrico, aromas idênticos ao natural e artificiais, estabilizante lecitina  
	 de soja, corantes artificiais: vermelho 40 (E129) e azul indigotina (E132). 
	 Não contém glúten. 

bO	 Açúcar, xarope de glicose, acidulante: ácido cítrico, aromatizantes,  
	 regulador de acidez: citrato de potássio, corante artificial: vermelho 40  
	 (E129). Não contém glúten.

bP	 Açúcar, xarope de glicose, gordura vegetal hidrogenada, acidulante: ácido  
	 lático, emulsificantes: lecitina de soja e monoesterato de glicerila, corantes: 
	 vermelho 40 (E129), azul brilhante (E133) e amarelo crepúsculo (E110), 
	 aromatizante. Não contém glúten. Contém soja e traços de leite e amendoim.

bQ	 Açúcar cristal, xarope de glicose, gordura vegetal hidrogenada,  
	 acidulante: ácido cítrico, aromas idênticos ao natural e artificiais, 
estabilizante lecitina de soja, corante artificial: vermelho 40 (E129). Não 
contém glúten.

Os corantes presentes nas balas mais consumidas são: vermelho 40 
(E129), azul brilhante (E133), azul de indigotina (E132) e amarelo cre-
púsculo (E110). Todos têm seu uso permitido no Brasil e nenhuma das 
guloseimas apresentou em sua rotulagem indicação de mais de três co-
rantes por bala, o que não é permitido pela legislação(17).
	  

Figura 1 – Cromatograma a partir da análise por cromatografia líquida de alta eficiência do corante 
vermelho 40 presente na bala bA. Condições cromatográficas: Coluna C18, isocrática; Fase móvel: água/
metanol (70:30, v/v); Solução de lavagem: água/metanol (70:30, v/v) + acetato de amônio 0,8 M; Fluxo: 
0,5 mL/min; Comprimento de onda: 475 nm; “loop”: 500 µL; Volume de injeção: 20 µL 
 



20 RE
VI

ST
A 

AN
AL

YT
IC

A 
- O

U
T-

N
O

V/
15

 

Bala bN
A Figura 2 exibe o cromatograma 

decorrente da análise da bala bN.
A concentração média do co-

rante vermelho 40 nesta bala foi 
4,8 mg/100 g e a concentração do 
corante azul de indigotina foi 0,4 
mg/100 g. 
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Figura 2 – Cromatograma a partir da análise por cromato-
grafia líquida de alta eficiência do corante azul de indigotina 
e vermelho 40 presente na bala bN. Condições cromato-
gráficas: Coluna C18, isocrática; Fase móvel: água/metanol 
(70:30, v/v); Solução de lavagem: água/metanol (70:30, v/v) 
+ acetato de amônio 0,8 M; Fluxo: 0,5 mL/min; Comprimento 
de onda: 600 nm; “loop”: 500 µL; Volume de injeção: 20 µL.
 

Bala bO
A concentração média de ver-

melho 40 encontrado nesta bala 
foi 7,0 mg/ 100g de bala 

Bala BP
A figura 3 apresenta a análise por 

CLAE da bala bP.

A concentração média do coran-
te vermelho 40 encontrado nesta 
bala foi 7,1 mg/100 g e de ama-
relo crepúsculo foi 0,6 mg/100 g.

O corante azul brilhante, não foi 
detectado neste estudo. Mesmo 
concentrando a amostra até 1 mL, 

não foi possível verificar a presen-
ça deste corante. 

 
 Bala bQ
A concentração média do co-

rante vermelho 40 encontrada foi 
2,6 mg/100g.  

Azul de Indigotina
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 Conclusão
As balas mais consumidas apre-

sentaram em suas composições 
os corantes: vermelho 40, azul de 
indigotina e amarelo crepúsculo e 
estavam de acordo com a legis-
lação, ou seja, não apresentavam 
mais de três corantes artificiais em 
sua composição e não ultrapassa-
vam o limite máximo permitido pela 
legislação para cada corante.

É relevante mencionar que 
estudos que visem garantir não 
só a segurança dos alimentos 
sob o aspecto da contaminação, 
como também a segurança dos 
aditivos alimentares empregados 
na indústria são extremante re-
levantes a saúde humana e nas 
pesquisas na área da Vigilância 
Sanitária. 
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